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EXPRESSÕES POLÍTICAS NOS  
MUROS DE MINDELO, CABO VERDE
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O presente ensaio visa apresentar diferentes contestações políticas obser-
vadas em muros da periferia de Mindelo, em Cabo Verde. As imagens foram 
produzidas no âmbito do projeto de mobilidade acadêmica Dinâmicas de 
Gênero em Cabo Verde3, em fevereiro de 2015. Mindelo localiza-se na ilha de 
São Vicente, uma das nove que compõem o país. 

Com história marcada por processos de migração, Cabo Verde tem sido 
considerado “um país de encontros” (TEIXEIRA, 2011). Atualmente, além de 
turistas de várias partes do mundo, Mindelo é palco do (re)encontro de cabo-
verdianos retornados de outros países. A saída para estudos e busca de melhores 
empregos tem sido comum, especialmente entre os jovens que se deslocam ao 
Brasil ou aos Estados Unidos. O retorno destes ao país, muitas vezes como 
deportados, resulta em contato mais direto com a cultura juvenil destes países 
(LIMA, 2010). Além disso, o consumo de bens culturais e midiáticos destes 
países os insere no mapa global da cultura Hip Hop (ACOSTA, GADEA, 2016). 
Lima (2010) observa a reprodução da “performance thug” por parte dos jovens 
caboverdianos, após vivência nos guetos norte americanos, prática diretamente 
relacionada ao preconceito sofrido por estes, estigmatizados como “gangues”. 
Entretanto, a inserção de jovens caboverdianos na cultura HipHop não ocorre 
meramente pela “imitação”. Notável nos grafites e “pixações” nos muros de 
Mindelo, os jovens da região colocam seu próprio traço, linguagem e revindi-
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cações no Hip Hop. Barros e Lima (2012) identificam este fenômenos como 
“indigenização do Hip Hop”. 

Escrituras em criolo, língua “materna” do país, e em inglês ocupam os 
mesmos muros; De modo semelhante, mesma modalidade artística faz refe-
rência aos rappers Snoop Dog, Tupac, a Bob Marley e ao político e teórico 
do pan africanismo Amilcar Cabral. O destaque a Amilcar Cabral também 
representa a pertinência de suas reivindicações políticas para a juventude 
no contexto atual de Cabo Verde. Nesse sentido,grafites e pixações pedem 
por “freedom”, desafiam a polícia e possíveis rivais, expondo as dificuldades 
encontradas pelos jovens de periferia, como o desemprego e embates com a 
polícia, especialmente quando buscam acessar o centro da cidade. Notável 
nos grafites e nas falas dos jovens da região, estas aparecem como suas prin-
cipais revindicações, que podem ser observadas também em outros contextos 
periféricos. Não só se inserem em uma cultura global, como demonstram 
enfrentar uma problemática também “global”, comum a jovens de periferia 
de diferentes países. 

Figura 1 – Quem são eles contra nós?

Fonte: Elaboração própria (2015).
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Figura 2 – 100% Negro

Fonte: Elaboração própria (2015).

Figura 3 – Black side, Thug Lafe e Brasil

Fonte: Elaboração própria (2015).
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Figura 4 – Legalaiss

Fonte: Elaboração própria (2015).

Figura 5 – “Polícia já era”

Fonte: Elaboração própria (2015).
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Figura 6 – 2 Pac

Fonte: Elaboração própria (2015).

Figura 7 – Expressões e encontros na rua

Fonte: Elaboração própria (2015).
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Figura 8 – Grafite T-Cemiter

Fonte: Elaboração própria (2015).

Figura 9 – Grafite T- Cemiter Freedom

Fonte: Elaboração própria (2015).
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Figura 10 – Grafite T- Cemiter - Amilcar Cabral

Fonte: Elaboração própria (2015).
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